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rárao tantos trabalhos, quantos pa-�
deceo no Reyno de E fcocia, por con­
verter a nidy, & dilatar a Fê , ejle�
grande Varao,&infigne Religiozo.

EJlas noticias vos ojfereço nejla�
SegmdaParte,em  que achareis fu c- �
cejjbs dignos de toda a admiração,�
pofto que copiados com tão dejigtial�
penna. O grande affefto,que tenho a�
efte raro Capuchinho, me m oveoa �
fa z er  apertadas diligencias,por def­
en ir ir hüa relaçao, que efereveo em�
‘Paris o Reverendo CP. Fr.Francifco�
B arravult, Francês no nafcimento,�
& Frade Terceiro no habito. Li efta�
Relação,que continha o que nos fa l ­
tava  da vida  do nojfo E fcoces, &�
confijfo vos que a li com hüa g r  ande�
confolação da minha alma,&fanta�
enveja dafua morte, & ainda que�
me achava nefte tempo impedido co�
outro ejlndo de maior trabalho, me

rezoU

PROLOGO.











	 � � � � � � � �
� � ^

#� �- � �� � � # � � � �
� � �

� � � � � � � � � 	
� � � � � � � 	�

. � ! � � � ! " � �  �_

� � � �� �)*�� ��
���$����� ���
�*���� ���

?+�N����&`N/*1�
����� $*��!�1�
0�a� ������ ���

�*�0�������������!��7�$����b�
� � 0�



,� ��65	&��&�  
te breve Compendio, parte tia 
vida daquelle infigne Religioíõ, 
cjue naícendo no centro da He» 
rezia, foi o mimo da ventura,& 
o credito da Fe.Fdle foi o Capu­
chinho Eícoces. Naíceo eíte di- 
toío Capuchinho na Cidade de 
Aberdone, hua das principaes 
do Reyno de Efcocia. Seus pays 
íe chamarão Iacome Lesleo, 
Ioanna Selvia, ambos illuítres, 
&  ricos. Ao oitavo dia do íèu 
nafcimentojfoibautizado o me­
nino, com demonftraçãode ale­
gria, & de grandeza, pondolhe 
na pia do Bautifmo, o nome de 
Iorge. Com o leite da may,be- 
beo o Eícoces a íeita de Calvi-

no,
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lio,em cuja obfervancia,{è efme<- 
rava pera â fua perdição, toda a- 
quellacaza. Morreo o pay,dei­
xando a Iorge de poucos annos, 
&  ordenou no íeu teftamento, 
que tanto que íeu filho tiveííè 
capacidade,o mandaílèm âCor- 
te de Paris eítudar as Sciencias. 
Cazou íoanna feguda vez, com
0 Barao de Torrei, peflòa gran­
de daquelle Reyno no íângue, 
&  no Eítadojôc ainda que Ioree 
neílie tempo naò tinha mais que
01 to an nos, ie reíolveo a mãy a 
tiralo de caza,parecendolhe,que 
a fua preícnça lhe embaraçaria o 
goito das íegundas bodas, ou re- 
npvãdolhcas memórias dopri-

A  z meiro
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Efcoces, I.Tart. j  
coraçíoo menor abalo, &  que 
çíHnuííè íçmpre muito aquellç 
velho,que o acompanhava, te-n- 
doo porcriadoperao ferYÍço,ô£ 
por pay peraoconíelho.

Dos braços da mãy fe partia 
lorge peraa Corte de Paris,aon­
de foi tratado com aquella eílb 
maçam, que íe devia a húa tum 
grande peiToa.Era o Eíçoces do< 
ta lo de muitas partes , porque 
folxe ter çlaro juízo,& galhardo 
roítao, tinha húa natural bran ­
dura, acompanhada de húa«grã- 
de afabilidade com que atrahia, 
a toda a pedo t que o tratava, 
Andando no Eítudo,tomou a* 
miza le particular co dous mo'

A $ ços
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ços Francezes de bom Íàngiíc, 
&  limpos coltumes, os cjnais íè 
cõpadeciao muito dequealor- 
ge lhe faltaííe a joya da graça, 
lendo tao cabal nos dotes da na­
tureza. Por algüas vezes cjuize- 
ram effces mancebos tocar ao Efi 
coces nas matérias da Fc,depois 
de acabarem as conferencias da 
Fíchola,mas elle firme nas reco­
mendações da may, & armad© 
com a inftrucçãò do Ayo,ou lhe 
negava os ouvidos,ou divertia o 
propofito.

Comunicarão os dous Fran­
cezes ao pay a obílinação do 
menino, & deíèjando o bom fi­
dalgo,fazer peraa Fé hum bom
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Ejcoces, ISPart. ii 
íòberana Luz, a diftinguir o a- 
íTior falfo do verdadeiro, 

o Ouvioo Ayo eda repofta, &  
entendendo cjue com lorge nao 
havia de acabar nada có a bran­
dura, o ameaçou com a mãy a 
cjuem deu logo conta da refolu- 
ção, que o filho tomara, & da 
pratica que lhe fizera, íem � � � � 
íeguir outro finito , mais que o 
perderlhe o reípcito. Com híia 
grande dor recebco Ioanna eíta 
trifte nova, &  íem mais coníi- 
deração pegou na pena, & efere- 
veulhe hua carta chea de amea­
ças, & maldições- mas a húmil- 

• dadc,&: prudencia;com que lhe 
reípondeo lorge , pode conver­

ter
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ter logo efta furioza tormenta, 
em hüa grande íçrenidade.Tor- 
noulhea eícrever mudando de . 
eítilo, 6c pedindolhe com mui­
tas caricias que a viííe, porque 
as fuas lagrimas, ncçdhtavãa 
muito delta mezinha.

A elte petição não quiz dife­
rir o menino penetrando as tra­
ças da mãy,Sc temendo os peiv 
gos da jornada. Vendoíe Ioanna 
deíobedecida.chea de hüa trran-ta
de indignação, paliou logo aper­
tadas ordens,pera que a Iorgefç 
lhe tirafiem as rendas, 6c o dei­
xa dem os criados, Apenas teve 
noticia defta crueldade o fidal­
go,que havia fido o inílrumeto
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tancia, muitas contrariedades. 
Neíla íàgrada Religião teve na 
virtude em .breve tempo grande 
nome , &  pouco depois o teve 
também no púlpito,porque ap- 
plicandoíc as letras divinas, ía - 
kio grande Theologo, 1�  exceh 
lentiíumo Pregador. Paííados 
muitos annos,procurou Ioanna 
pcllo filho, &  dizendolhe algus 
Hereges,q haviam vindo a Ita- 
lia,q Iorge eílava feitoCapucho 
da OrdéFranciícana,& vivia na 
Marca deAncona,eftranhando 
a novidade do vocábulo, pedio 
c] lhe explicaíTem qual era a vida 
dosCapuchos? Reíponderaólhe 
com impiedade heretica,que ef-

tes



EJcoces, IfPart. 15 
tes Religiofcs eraó húa gete de 
que fenão fazia nenhüa cíHma- 
çào^por ferem todos no mundo 
de baixo nafcimento, & de hu­
milde fortuna , que o íeu exer­
cido era pedirem efmolas, &  a 
fua virtude nao admitirem mo- 
lheres.

Com eftas novas íe recolheo 
Ioanna à lua camcra, adonde 
íoltando as redeas às lagrimas, 
chorou com toda a demonftra- 
Çcão,a íua infelicidade.Rcfolveu- 
íe a mandar tirar ao filho a vi­
da, pera lavar com o íeu langue 
a íua injuria,- mas tomando de­
pois melhor confelho, acentou 
configo o mandalo chamar por
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� �EfcoceSy /. Tart. 
tava em Urbino.

Tomou pòftas, &  aviítouíè 
com elle, fendo eíta a primeira 
vez que eítes dous irmãos fe vi-, 
ao,&: fe fallavão. Indo a darlhe 
a carta da mãy, reparou muito 
Archangelo emac.eitala, dizem, 
do ao fidalgo,que os Religiofos , 
Capuchinhos, naó. tinhão inte- 
reífes particulares, mem outra 
vontade mais, que a dos íèus ím 
periores, 6c q por eíta rezão fó 
competia ao íeu Prelado o acei- 
tar,& abrir aquelle papel.Reípo . 
dcuíhe o Efcoces.Se ao VofíoTre' 
lado Ibe tpça o ler efla carta, tocar '  
vieha a mim primeiro diçerVos o % 
contem. Ejla carta efla letra he 

B ' de



1% Capuchinho
dc Iwjja may}&  eufou 'Vojjo irrrúch 
Não íe vio cm Archangelo de- 
monftraçaõ de algum alvoroço 
co a novidade deite íucceíTo, íd 
difle ao fidalgo pondolhe os o- 
lhos. (Dou a (Deos muitas gr azas ât 
<jfèjãVmminha may^or^poffò ajjt 
tet algüascfpiraças dajua falVaçao, 

Divulgoufe logo por todo o 
Convento a chegada do novo 
hoípedc, &  deícêo o Guardião 
com os mais Religioíos, a offe* 
recerlhccom o coração o aga- 
zalho. Pouco depois chegou ao 
Duque de Vrbino (que amava 
muito a Archangelo) eíta nova> 
&  veio com toda a pteíTa bufcar 
o fidalgo Eícoeesj levandoo no
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20 Cdpucbino
ôc o exceflivo diígofto dos pa­
rentes. Archan^clo fallou aoEfiO
coces nefta occafiao com tanto 
eípirito,moftrandolhe o erro da 
íua Seita, &  a pouca entidade 
dos bens defta vida, que o dei­
xou confuzo,& admirado.

Oito dias durou ejfte comba­
te, em que ficou vecido,aquelIe 
que vinha a íer vencedor. DiíTe 
o fidalgo ao irmão (abraçando- 
fe ambos com muitas lagrimas) 
que ellc confeílava que hia erra­
do,& que queria íer Catholico. - 
Soou logo efta nova por toda a ■ 
Cidade,&  chegando ao Duque 
íè veio ao Convento a abraçar o 
Eícoces, Deu por ordcimqúea



EJcocesj I.Tart. i i  
abjuraçao fe íizeílè no dia íè> 
guinte na Igreja Cathedral,que 
logo fe ornou com aquella gra- 
deza, que pedia taò celebre íb- 
lennidade, &  á vifla de inume­
rável povo , queconcorreo á 
ver aquelleefpe&aculo, abjuroií 
o novo convertido, em prcfen- 
ça do Duque a íua Seita, &  re- 
cebeo a noíli Fe, Voltandoíe 
dalli para Palacio , ièguido de 
hum grande concuríò , que lhe 
dava muitos vivas, fe gaitou to- 
da aquella noite em varias fei­
tas,a queo Duque ajuntou hum 
efplendido banquete , acompa­
nhado de hum coro de con­
certada mufica , dizendo ao Ef- 

B 3 coces
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Efcoces, l.Eart.
depois de varias jornadas que 
fez por terra, &  por mar, che­
gou á prefença da mãy,que em 
o vendo lhe perguntou íè vinha 
com elle o feu Iorge? Rcípon- 
d-ulhe o fidalgo , que elle nad 
trazia a feu irmão , mas que vi­
nha cfieo de muitas, coníolaço- 
ens. Ap-rcoia l°íantaacamo p5- 
to, &eatcdendo que Iorge nad 
vinha,nem lhe reípondera,por­
que a fna Religiaó lhe impedia 
o trataii, deu grandes queixas 
contra aquelle filho , concluin­
do o íèu diícurfo com ellas pa­
lavras: G.ilaite documvito d.i Fè 
($ís T>(tpifljs,cujj Vaid uU das troe a 
n.iturc ̂ jpara coiiferV.tr a graça..

B  4 A ca-



i4  Capuchinho
Acabando de dizer ifto, poz os 
olhos na terra, com trifte íèm- 
blante, & turbada vifta, '& fem

,fea-

ver a
may naquclle eftado, íè retirou 
para ofeuapofento,adonde pe- 
dio a cea, ôc deípedidos os cria- 
dos,fc deitou na cama. Apenas 
tinha pegado no íbno, quando 
a mãy pegando em hüa vela, o 
tornou a buícar, chea de hüa 
grande in digna çaò,& de varias 
farttefias. Haviaíe deícuidado o 
Eícoccs de efconder a cadea,q 
lhe dera oDuque,de quenaíceo 
o encontrar com elia Ioanna fo-

bre

dar ao filho outra repofta 
partou defua preíènça.

O fidalgo afligido de
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èítáva: lembrOufe logo q fétido 
menino vira fóbré èíta pòrta 
hurri pôbal; &  âchandoo éritao 
menos fem advertir no que fa­
zia,pérgúniÉòü por élle a hum 
criado,que acazò íe aehàva na- 
quelléímó. O homem,que òu 
pellàrhúíta idade,ou por algüá 
tJòêça,èia quaíi.fiirdo moftran- 
dolhe que nam peicebéfá a per 
güiita, lhe pedió cóm cortézia 
què alçaíTe aVòz. Aíhm ofez 
Ãrcháhgelo feüi reparar qüò 
pera aqüella parte do pateó,ca-' 
hiá á cànierá da hiây. Eftává 
Joanna veftindoíè nefle tériipo 
juiito a janéllá, &  ouvindo o 
qüe Archángélò pèrgiiunavá,

fuC
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fufpenía com a novidade fentio 
logo no ícu coraçam, hum na- 
tural alvoroço. Mandou com 
toda a preça chamar a Archan- 
gelo por hum criado, ôtvéJoo 
entrar pella fuácamera, lhe fez 
com grande alegria,efta pergu- 
ta. B+�&��������������(� , ?�����  
������5��?���V����)���������<���" �  
���������)���������  (lhe refpondeo 
Afchangelo) �(����?��������  
����������;����%�� ��� ���������� ��*  
��(��T�����5����%������������)�( ���B  
<�)��= � �5������������ ���������)��� �� ,
��)  , ?���������������������?�����  
(���������@� , ?���%�[������������  
���������6�����#�����T���(��������*  

��  (replicou Iòanna ) ��������?2  
C  4 ?��� #
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çadosa mãy, <k mais o filhei, a- 
morozamente cahirão por ter­
ra,çoçobrados dofuíto,& ven­
cidos do alvoroço.O amor ma-o
is fraco foi neífa occafiam o 
mais valente, porque a mãy foi 
a primeira, que tornou em íi.

 ̂ Enxugando os olhos diífe a Ar- 
changelocom alguns fufpiros. 
Bem certa eUou,quc fois 0 meu lor- 

ge, mas quero ouvilo cia 'VoJJa boca. 
Tal eítava Archangclo , que a- 
penas pode refponder á mãy, 
queelle era,com que tornaram 
aítibífitiiir ãs vozes os abraços. 
Concorrerão logo a feífcejar c f 
ta dita o irmão, & as cunhadas, 
ôc pouco depois os vizinhos, &

■ os
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os parentes, com que fe conver- 
teo aquelle palacio de penas, em 
theatro de alegrias, íó o predi- 
cante fevio nefta occafiaó co­
mo turbado, & corrido. Crcílè 
que por traça lua perguntou a 
mãy ao filho fè era ainda Capu­
cho/A rchangelo lhe reípondco, 
cjuc fim era, &  que aquelles tra­
jes que trazia, pofto que enco* 
briao a pefloa, nam borravão a 
profiíTam; Exclamou Ioanna ao 
Ceo, tomandoo por teffemu- 
nha,& diííe ao filho,que pera fe 
aperfeiçoar àfua grande dita, íó 
lhe faltava o velo reftituido â 
fua antiga fe mas que jâ que o 
ftatn podia coníeguir,nam que­

ria
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44 Capuchinho 
converíãmda mãy, de que naf- 
ceo o vir a perder a cor do rof- 
tro. Reparou mu iro niíto Ioan- 
na,& fazendo ao filho deita re-. 
pentina mudança, hüa amorofa 
queixa lhe reípondeo. Que íè o 
via disfígurado, liam buícaííe 
muito longe, a cauza daquelle 
accidente . Qjye cila lhe tinha 
cerrado a bota,pera lhe nam faL- 
lar nafua íalvaçam,&q por iífo 
era força, que os íeus dezejos, 
nam podendo íàir d’alma, lhe 
confumiííem o corpo. A eítas 
palavras fe turbou a may fuma­
mente, &  abrazandofelhe o rof- 
tro,queiia proteítar,que íe con- 
tinuaífe oíilencio quando Ar-
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changelo lhe* diílc. Que nám 
imaginafl’e,que cllc viera de Ica- 
liapera a reduzir âverdadeirafc 
com algus eftudados artifícios, 
ou prevenidos enganos, ejue em. * 
caza tinha , hum Meftre que a 
güiava, que o chamafíe, &  efíi- 
vefíe prezente às diíputas,& que 
fendo arbitro de hfías, &  outras 
rezoens,eícolhevia o que milhor 
lhe eftiveíll*.

Parecculhebem a Ióanna a 

propofta,& chamando o predb 
cante ("que quiz primeiro cícu- 
zaríè) ie começou a diíputa.Dif 
íclheArchangelo. ScVos confef 

JliiSyque na 'Vcp.ífè esta certa a Vof- 
fã  falVacIío,parece quefois obrigado
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blante jfõcegado lhe diííe então 
Archangelo.SV Vos credes sò 0 que 
confia da Efoitura, nefja EJcyitu- 
ra deVe ejlar a Voffa Igreja : w f~  
traima nella> Er ncjje me [mo ponto 
deixarei a minha may na fua fè . 
Abaixou os olhos o Herege, 
refpondco; que íe .lhe deílem tc- 
po amoílraria. P termo (lhe difie 
Archangelo ) fe  a minha may lhe 
parecer, Jejade Vinte Er quatro ho - 
ras.
• Com- efte concerto fe aca­

bou o primeiro combate, dei­
xando a Ioannagoftoza, & iã- 
íisfeita. lá nefte tempo começa- 
va o Eípirito Saneo a alumiar a- 
quella alma,&a fazçla perfuadir,

que



4-3 	���������
que os argumetos da íãlvaçao, 
nam podião efcurecer as luzes 
do entendimento.Nam íabia ja 
quando havia de chegar o dia 
feguinte, pera ver o fim da difi 
puta começada. Chegou final- 
mente efte dia, em que a noílà 
Débora tocou a trombeta pera 
ajuntar os combatentes. Appa- 
recerao logo ambos, fendo Ar- 
changélo o primeiro,que come­
çou a batalha,dizendo ao predi­
cante , que dezejava ver a prò- 
meíla.-Reípondeo oimpio.Qjie 
tivera pouco tempo, pera buí- 
car naEícritüra a fua Igreja.Ou- 
vindoo Ioanna lhe difle toda 
confuza. "E�������)�0D)���(������*

��������
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50 Capuchinho
Trio o Doutor das gentes daVaa 
Deos graças,de cjue a Fé Ronla- 
na íe dilátaíTe com 'tanto íequi- 
to, por Todo o iriuiido.

Eftatlarezà quiz efcurecer a- 
qufelle enibuíteiro dizendo,que 
nam negava, que a Fé Romana 
no tempo dos Apoftolos fora a 
verdadeira,mas que depois íe fi­
zera adultera, como fe vio nà- 
quellàmèretrice, que em Pat> 
mos íè moíltou a S> Ioão,-& que 
por eíla cauza eritrâra era lugar 
dà Igreja Cathòlica,a Igreja Ge- 
nebrenfe. Efla cntrada,&fuccef- 

fao [ reíjpondeo Archangclo to­
do abr azado de zelo] ejiais agora 
obrigado a moílrarme na Éfcritu»



Êfcoces, ÍJPart.
���� �������� �����)� ��?��� sò �����)��  
?�����3���������  Aqui íè emude- 
ceo eíle perverfo homem, & Ve- 
doíe íem nenhum alento j pera 
reíiílir a eíle ultimo golpe, dei­
xou a difpütâ,& mais ácáza. Io- 
atina aíliílidà já de hüa íuperior 
luz, diíTe ao filhoíãntamente 
turbada.2 ^  ����������������������,
�������������������M>)���H(�������  
�5����)�����)������B������=��������5�d  
������ ? ������	������&����������� , 
?��� 'ròs ��[���)� ���(������������: , 
5��� �����H����B������ , ?���*�������,
��������� 5���  Depois de oiitras 
rezoés * em que moítrou hum 
grande peZar dos íèus paffados 
erros, tomou a dizer a Archan- 

D �  gelo>



��� 	���������
��&�� �����������1 ����#��(��� �?�� �
��� �����)��������������?����������� �
�� ���� ��0����� 	� ����� ��(������� �� �
%����(������"������������������?��� �
�����(���������:�� _����� ���������* �
M���1��������������?��������&�� ?�� �
���������������%�������������(���,
�������?������������������(��<���%�) �
�����(���)���������2��5���%�)���3 �
���������� � �� =����%�%�)�������� �* �
%�<���� ���)�?��� %e)� ��� ��%��)�� �
%����

���$����&��$��� ��� $*��
�4��77�@���a�&����7+������̀ ���5�
��������� �������`����� )*������
���+�&�@���	#�7&�����?��&$������
��0�� ��&&�;�������@����+�����0���
�������&*'(�� )*�� $�@��� 0���1



Efcoces, l.Tcirt. ^  
do,hüas vezes com rezoens, &  
outras com lagrimas. Conver- 
teuíê finalmente ]oanna,&:com 
ella toda a caza , a quem Ar- 
changelo ( preparandofe logo 
hum Altar ) abfolveoda exco­
munhão, &; miniítrou os Sacra­
mentos. Mas como nam ha no 
mundo felicidade,que nam te­
nha contradição,publicoufc na- 
quelle tempo em Aberdone htí 
rigorofo edital,em que manda­
va ElRey de Inglaterra, que to­
dos os Sacerdotes Catholicos, 
íc fahiflfem daquelle Reyno , &  
dos feus Eftados, íobpena de 
perderem as vidas, & delhe cô- 
nfcarem as fazendas. Chegou a 

D 5 Ioan-
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Ioanna eíta triíte nova, que re- 
cebeo com hüa notável conlta- 
cià.DiíIç Archangelo Miíla,em 
que comungou toda a çaza, õç 
deípedindoíe da mãy, o dia da 
partida depois de lhe dar os 
braços,derramandoíêde ambas 
as partes muitas lagrimas, lhe 
falíou deita maneira. ��� ��(����  
%�)�%�)���?������� �� �����(� , ��0��  
�)� ����)����f��;�?����������������)��  

��������Y1��� � �����%����)���)�����  
��� , �E����<��)���������5���������,
)W����� ��%����� ����<���  Dito iíto 
íe íahio de Eícoçia.» &  aportou 
em Italia,

Como Ioanna íè abíteve de 
aífiítir nas Igrejas dos Calvenib

tas.
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Capuchinho
ervas, fingindoíe Hortelão, &  
apregoando er vagem.T res vol­
tas deu ao Caítello, fem deíco- 
brir a Ioanna. Quando íe acha­
va já com poucas ervas, &  com 
menos eíperanças de lhe fallar, 
vio que fahia á porta de hüa po­
bre caza a chamalo, íèm que o 
conheceíTe,mais que por aqucl- 
le homem que reprezentava. 
Chegouíè á porta com grande 
temor, advirtindo íè o eípreita- 
va algüa peííba,- &  apreítando- 
lhe Ioanna huas ervas, lhe difle 
A rch an gelo. Senhora c/le hortelão 
da, &  rido Vende a fu a  may , nem 
quer outra paga, mais que hua ben­
ção. Poslhe Joanna os olhos,'&

fican-
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ficando aflbmbrada com o mui' 
to alvoroço , deu inconfidera- 
damente hum grande grito > q 
fe ouvio em toda a rua. Acau- 
telandofe logo do perigo , diílc 
ao filho, c|ue entraíTe por hum 
poíligo fecreto , que eílava 
em hum beco vizinho. Entrou 
Archangelo;&  cerrada a porta, 
depois de lhe dar aquelles abra­
ços, que pedia a obrigação, &: 
nam eftranhava a.honeflidade, 
a quiz animar a períeverar na 
Fè, D� aíofrer os trabalhos- mas 
Ioanna o nam confentio, antes 
fez ao filho fobre aquella maté­
ria, hua tam notável pratica,que 
0 deixou fuípenío, =� cóíolado.

Filh o
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Efcoces,I.Tart. p  
comoi fuslento da minha Vid t , pa- 
ganàome muito da admirarei união 
que fazeis com os tormentos de Ieju 
Çhrijlo meu 'Redemptor, queJem a- 
colherme a efta divinafombra, nao 
poderá eu ter examinado os rayos 
da eterna felicidade. yflegraiVos 
Vos comigo ò filho das minhas en­
tranhas, &  pay também de hu a ge­
ração mais fermoza . Efl.es [aã os 
ramos das arVores que plantaf- 
tesl Queira o meu (Deos ( dizendo 
ifto deu ao filho hum grande 
apraço) que pois em ta<> ditozapo- 
bregahei Jahido fcnndhante a VÒs, 
que em prolongar os meus abatime- 
tos ate o mat tyrio, feja p are (ida a 
tile. Nefte tepo íc ouvio de im-
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provizo junto da cazajiúgran­
de rumor,- &  abrindoíe a porta 
com violência,entrarão por ella 
os Comiííàrios ddilRey, íobre 
as matérias da Religião. Decla- 
ràraó logo, que vinbão a ver íè 
havia alli algum Sacerdote Ca- 
tholico, &  encontrando com 
Archangelo, lhe perguntarão* 
q viera fazer áquella caza? Ref- 
pondeulhe que vendia ervas.yfy 
��:�)  ( replicarão elles) V������H  
�����)� ���)�� ����L��X�5�)�?����3�  
��������� ����)�� .Dandolhe Ar- 
changelo equivocas reportas, fe 
íãhio com grande cautela, dei­
xando a mãy,& mais a patria.

���� ���	��������� ���#��  �����
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�S Capuchinho
nos irmãos, &  mais na mãy, cíe 
períiftirem nâFc,lhefez entam 
entender,que nam haveria acci- 
dentc,que o obriga (Te a fair ma­
is da fua Religião , & a tornar â 
ver a íua patria^mas como Deos 
o tinha deítinado peraalümiát 
os cegos moradores, daqiielle 
infelice Reyrio,difpoZ cdm par> 
ticular providencia,q efte gran­
de Sol tornaíTe a amanhecer no 
feu Oriente.

Deu occazíão á efta terceirá 
jornada de Archangelo , hüa 
grande tempeítade de perfegui- 
çoens, que os Hereges,fizeráni 
levantar contra òs Cadiolicos, 
queixandofe ao Rey da Gram

Breca-



72. Capuchinho
vio, quehia pera a Cidade de 
Marcelha & como o feu inten­
to era o paílar ao Reyno de ER 
cocia pello de França,donde lhe 
ficava mais facii o entrar no de 
Inglaterra,entendendo que na5 
poderia ter tam cedo outra oc- 
caziaó, que favorecelfe tanto os 
feus defignios, Ce rezolveo a dar 
naquella embarcaçáo , felice 
principioâfua jornada. Toma­
do eíle acordo, fe concertou co 
o Capitaò, que o reccbeo com 
bom animô, mas nam lhe foi 
poífivel o partir com a preífa q 
dezejava, porque obrigado dos 
ventos., que fobre ferem rijos, 
eraó contrários,(§ deteve algum

tem-
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74  Capuchinho
deícançafíe no feu Convento 
alguns dias. Não quiz o nolTo 
Elcoccs defirir a eita petiçam, 
porque lhe nam íofria o fazer a 
menor detença, o grande deze- 
jo que tinha de ver a mãy,&: dc 
remediar a patria. Depois de fe 
defpedirdosfeus Religiofos, co 
palavras cheas de hum grande 
agradecimento, fc partio pera 
Paris, eíperando achar naquellc 
grande Emporio do mundo,al­
guns íenhores da Gram Breta­
nha, com os quaes podeífe mais 
facilmete paíTar de França a In­
glaterra.

Chegado Archangelo aos 
arrebaldes da Corte de Paris, íc

agaza-



EJcoccs, JlfPárt.
agazalhou» no Convento dos 
Capuchinhos de Santo Hono- 
rato,&: dfccndoMiíTa neíle Co- 
vcnto,logo no outro dia depois 
de Tua chegada, o conheceo por 
eftrangeiro hum Capitão Eíco^ 
ces, que aíhftia naqiíclla Igreja, 
com outros fidalgos da mefma
nafção. Não íei dizer,íè teve eíle 
Capitam eíle conhecimento do 
noflb Miflionario, pella pronu- 
ciaçam das palavras,ou pella for­
ça da íympatia,que tem entre íi 
aquellas peflbas,que naícerao na 
mefma terra; o certo he, que ou 
hüa, ou outra cotiza (fenam fo- 
raó ambas juntas) fez crer a cãe' 
Capitam , que era íeu natural

aquelle
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Efcoces, I.Tart. 77
eldades,que os Hereges uzavao 
com os Catholicos, íè encerne- 
ceo de maneira , que nam pode 
reprimir as lagrimas,mas enxu- 
gandoas logo, coníolou aquel- 
les íeus naturaes,fallandolhc de­
ita íbrte. Tenho grande confiança 
na divina Mifericordia, que ha de 
dar Vi/]a a efja cega gente, pera Ver 
asluzgsda Verdadeira Fe. Os dese­
jos de reme dia la , me leVao outra 
Vet̂ a Vela: da minha parte nao hei 
de faltar com aquella mesinha, que 

for necejjaria pera curar a fua ce­
gueira. Queira aquelle Senhor, que 
me guia,abrir lhe os olhos, <jjr  conce- 
derme a mim , que chegue cora os 
pajjòs}àquella pat/ia, dondeja afff*

to



78 Càpücinho
to com 0 coração. Depois deílas 
praticas fe deípedio o noiíoMif- 
íionario daquelles fenhores, a- 
gradecendoíhe com relirnoza 
modeília 7 o haverem uzado co 
clle de tanta cortezia , &c mofi 
trandolhe que fizera delia hüa 
grande cílimaçam.

Aos fidalgos contou depois 
o Capitam Eícoces 7 os ma- 
ravilhoíos íucceílbs da vida da- 
cjuelle notável Capucho. Infor- 
mouos da nobreza do feu 
ianque , &  da grandeza do 
ieu eftado. Diílelhe que na pri- 
meira idade íêndo Calvinifta^íè 
fizera Catholico na. Corte de 
França. C^ue a mãy recebera co

toda
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toda a deíconfolaçam efta no­
va, 1�  cjne pera o reduzir à íua 
antiga crença, o chamara a pa- 
tria, pertendendo obrigaloa vir 
com hüa carta, que lhe eícreveo 
chea de lagrimas, &  de Unida­
des. Que Archangelo eítando 
nosannos de menino, refiftira 
aos apertados rogos, &  amoro^ 

• íàs violências da mãy com hum 
valor de varao.Que ella ofFendi- 
da,& indignada, lhe tirara'em 
Paris as rendas, &  os criados, 
por cuja cauza chegara Archa- 
gelo ao eftado da maior mize- 
ria. Que depois de varias for­
tunas , tomara em Roma o ha­
bito de Capucho. Que chegan-



g��� 	���������
��� L� �(5���$�����*�0��� ������
�70*�� ��@���� ��0��0����������1�
&$��0�������@���_�����)*��+�����1�
��&$��)*����7*����*�&����� �3���
����������&$����0������)*�&&���1�
/�&*'���� �������� ���&�*�+����
�������7�*� ����*�k����/�&@������
�����&��3*�����+���$*�����(��
7�* �� +����������&$��������*����
��0��������)*����&�3��*�����\�
��O��(�� ���������	� h*�� ����0��
���*/�������$����&��� �� l�3�1�
��� (� ,J���0$�&����� ��+�������

�� 0��� ���� �&&��@������+��0����� �� D��
&���������0�����	� h*����+�����

��� (� ����@��0����7K�+��0����+��
��� �3������������@��0������(5	�
h*�� ��+���� �����&������ 7*����1

/�



EJcoces, ILTart. gr
za deíconhecido alguns dias, íè 
declarara, &  a convertera com 
induftria,& felicidade.Conclu- 
hiofinalmenteo Capitam, que 
os cazos da vida daquelle ho­
mem,erao tam eítranhos,que íê 
faziao incriveis.

Com húa grande admira- 
çam ouvirão os fidalgos cílahí- 
floria,& como era tam notável, 
nam fe poderão ter , que nam 
dèflem conta da checada de Ar- 
changelo â nobreza de Paris, co 
que a nova da íua vinda , che­
gou em breve tempo aos Prín­
cipes,&  Fidalgos daquella Cor­
te. De todos foi logo vizitado 
Archangelo com o refpeito de- 

F vido «
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vido ao feu íàngue, ao feu habi­
to, &  ao feu rnertcimento ,* &  
como efiava já tam publica a 
nova da íua chegada áquella Ci­
dade,& tinha a Rainha grandes 
obrigações, por haver tomado 
tanto à íua conta (a petiçam de 
Archangelo  ̂aconíervaçam de 
lua máy, quando os miniílros 
de Aberdone a deípojárao de 
todos os bens, por íe haver de­
clarado Catholica, entendeo, 
que eítava obrigado a ir beijar- 
lhe a mão , em agradecimento 
deite beneficio.

Com eíte intento íè foi a Pa- 
lacio, &  avizandoíe ã Rainha, 
que lhe queria falar o nofloMif-

íiona-
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84 Capuçhinho 
d (Deos muitas graças pellos bom 

fucççf]os,que Vos tem dado em yíber 
done , mo �� �m conVerfam de Vojfa 
may fendo também na de tantas ale 
tnas,quantas tendes reduzido d Ver* 
dadeira Fè. Continuai neíleferViço 
que fadeis d Igreja, porque Vos dar d 
(peos por el\e no outro mundo, hum 
grande prêmio.

Mãdoulhe depois difto, que 
antes que fe partiíle lhe prégafc 
fe,porque o queria ver, Sc ouvir 
no púlpito de PaladOj mas co< 
mo Àrehangelo aborrecia os ap* 
plauzos, fez todas as inftáneias 
por íe eícuzar deftá honra. Cre- 
cendocom tudo os rogos, Sc 
petiçoens de todas as Senhoras
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da Corte,a fim de dar à Rainha 
aquellegoíla,íe rçzolveo a obe* 
decer,& a pregar. Sobio ao puh 
pito,& fez com hum grande èfi 
pirtto htim raro Sermãoy toma­
do por aíTum pto dclle o pèríua- 
dir ás Mugeltades,&: aos Senho­
res que o oiiviao a pouca dura- 
çam, que tinha no mundo a 
maior grandeza : moftroulhe 
com toda a evidencia, que os 
bens da terra, porque m ornáo 
os homens eram Vão;, ftlfos, &  
de nenhüa valia. Anifnouosca 
hum; íincmlar fervor a buícare	�  1
íò os bens do Ceo,pr ovandolhc 
com efficazes rezóens cheas de 
eloquentes palavras, que fb deh 

F 3 tes
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EfcocesJlV-wt) 87 
da , Sc por inçlinaçam havia de 
fervir a França em coda a vida, 
Sc em toda aparte.

Vendo onoíTo MiíTionario, 
que o tempo o convidava a fe- 
guir a fua derrota, deixou a Pa­
r is ^  partiofe pera Cales. Che­
gando a efte porto deípio o ha- 
bico de Capucho, disfuçandoíc 
com o traje,& galas de íecularç 
fendo efte íacrificio ( comoelle 
confeífava) o do ícu maior me­
recimento, pella grande morti- 
ficaçam, que padecia nefta tro­
ca,- Sc fazendo loor> diligencias 
por embarcaçam, achou hum 
navio Ingres,que voltava a Lo- 
drcs,cujo Capitam era CatholL- 

F 4 co.
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co. Entcndeo Archangelo, que 
Deos lhe davaaquella occaziaò 
perapaíTar a Inglaterra co mais 
facilidade, &  com maior íegu- 
rança. He crivei,que declaraíTe 
áquelle Capitam,íuppofta a fua 
Fè,qucm era,6c ao que hia,por­
que ouvindoo lhe oíFereceo co 
boa vontade lugar nam íó pera 
elle, íenam ta mbem pera o Pa­
dre Epiphanio de Efcocia íeu 
companheiro naqueilaMiílaõ.

Embarcado Archangelo, ��  
tratou logo da partida, a que 
prometia felice fim a bonança 
do tempo,& a bondade do Ca­
pitam; mas como as defgraças 
£am mais certas, quando iam

menos
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M°  Capuchinho
<]ue fazia obedecendo • & enfu- 
recendofê por inllantes a tem- 
peftade,todos crerão que fe per- 
dião, chorando o padecerem o 
naufragio quafi á viífa do por­
to.

Quem poderá duvidar, pon­
do os olhos nefte fucccíTo, de q 
não ha no mundo dita com fe- 
gurança, & que ainda aquella, 
queíè funda na melhor tenção, 
he muitas vezes a que encontra 
cóa maior contrariedade? Que 
em preza íe podia imaginar mais 
digna de todo o favor, que ado 
noílb Capuchinho, pois íe con­
denava a tanto trabalho,íem ou­
tro fim mais que o de falvar ah

mas,



EfcocesJI.Twt. 91 
mas, & deftruir Herezias: op- 
pozíè com tudo o elemeto mais 
leve,a hum intento do Tanto, &? 
de tal forte, que tendo andado 
mais de trezentas legoas de ter­
ra íem achar o menor obftaçu- 
lo , apenas tem agora andada 
duas legoas de mar, quando o 
ameaça o maior perigo ; mas 
bem Ce pode crer, que aquella 
altiííima Providencia , que lhe 
difpoz a jornada, lhe quiz acre- 
centar o merecimento, dando- 
lhe a padecer naufrágios, &  in­
fortúnios.

Corria o navio ja fem gover­
no aoarbitrio das agoas, que 
hüas vezes o faziáo fobir ao

Ceo,



Capuchinho
Ceo, & outras deícer ao abifmo. 
Paílavaoas horas, &  não dezef 
tia a tormenta, tanto que defef 
peiados jâ os marinheiros,os fez 
correr o amor da vida,a. cortar 
os madrosdanao: apos os rmf- 
tros alijarão âs ondas as fazcdas, 
pera que ficando aquella em­
barcação maisbojante , podefle 
mais facilmente reziftir á fúria, 
dos ventos,& ã braveza dos ma­
res. Não valendo effcaá diligen­
cias,que faz ião jâ com pouca ef- 
perança, tom.irão outra rezolu- 
ção,fè utií à vida, eícandaloza â 
natureza , &  foi o lançarem ao, 
mar alguns dos paífigeiros, que 
lhe parecião maisinuteis, pro-

curan-
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��  Capuchinho
chamarião infelicidade, ao que 
fem ellas podiáo chamar tyran- 
nia.Pareceo bem eíie alvitre en­
tre aquelle labarintho de gritas, 
de confuzoens, & de lagrimas, 
&: tratando de o pór em exe- 
cuçam, como o medo da mor­
te, he grande inventor de tra­
ças, temendo muitos que cahif- 
íèm nelles as fortes, tratarão de 
divertir o alvitre.

Pera o divertirem meterão 
em queftão íe havião de entrar 
nas fortes os Capuchinhos?Mui 
tos foram de opinião, que elles 
havião de {èr os primeiros que 
foíTem lançados ao mar, &c co­
mo nam ha injuítiça,que íenao

core



I Efcoces, It.Tart. 25 
core com algüa apparente re- 

zão diílèiam os inventores def- 
ta barbara crucldadéjqueaquèl-- 
les Rcligiofos tinham por tim­
bre o íacrificarem as vidas pel- 
la falvaçam dos homens, 6c que 
fendo ido ailim, como era,nam 
íèria nenhum deíacerto o da- 
remlhe occafiam pera ofíerece- 
rem a Deos naquelle trabalho, 
ede íàcrificio.Acrecentárão a if- 
to , que pello menos convinha, 
que pdfelles íè começaífe, por­
que co m o a m avao m en os a vi- 
da,nam íentiriam com tanto efi 
tremo aquelle dano } &  que afi 
fim com o menor cufto, fica­
vam íervindo ânao de alivio, &.

mais
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- EfcocesJIfPart. 
multiplicar ospeccados, quan­
do fe pertendia fugir aos peri- 
gos.

Com toda a fu ria crefcia ne- 
fte tempo a tempeíladeJ&  cref- 
eia também a indignaçam nos 
que votáraó contra os Capu^ 
chinhos,queíèm duvida deviao 
íèr os Hereges, que tem odio 
mortaljao eitado Religiozo‘.Pa- 
receraó com tudo bem â maior 
parte do navio eftas fegundas 
rezoens , que fe allegáraõ pellos 
dous Miífionarios.>& preparam 
doíê as fortes pera íè lançarem, 
excluindoos delias íe oppoz 
Archangelo a efta rezoluçanr, 
filiando defla maneira. Se con- 

G Jiiltíi»



í ��  Capuchinho
fultareis comigo ejla determinação, 
que Vos fa^  tomar efte aperto, dif- 

JeraVosfq cu somente havia de fer o 
lançado aos mares , porque creo que 
por minhas culpas fe levantou efta 
tormenta, &  erajuHo que sò cahif- 

fe  o caftigo, em quem Vosoccafio- 

Jiou b naufragio; mas ja que fois tão 
generosos, que quereis deixar me 
com ‘ algua probabilidade de Vida 
quandoVos expondes a per dela, de- 
Veis advertir,que neffa generofidu' 
de com que imaginais que me pondes 
na maior obrigação, me fadeis a 
maior ofenfa. Eu não Vim de Italia 
a outra couga mais que a falvar- 
Vos: pera efte fim tenho andado tã- 
tos caminhos, &  padecido grandes
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ioo Capuchinho
favor dos Capuchinhos a mu* 
darem de opinião, & a resolve­
rem, que os meteílèm nas for* 
tes. Tomado eíte ultimo acox- 
dojíederaó a Archángelo, & a  
Teu companheiro tantos bilhe­
tes , quantos haviaó repartido 
pellas outras peíToas deíiinâdafc 
ao lanço de hüa boa , ou má 
fortuna , ainda que no eíladò 
em que jâ nefte tempo íè via o 
navio, difficultozamenteíè po* 
dia diftinguir quaes eram mais 
Venturoíbs,íè os que ficavam,íè 
os que morriaõ, porque ou ma­
is cedo,ou mais tarde efperaVaò 
todos ter as fuas íepulturas,na* 
quellas agoas,e cuftãdo na mor-
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te certa mais o receio, q o gol­
pe , de milhor partido parece 
que ficavam naquella occaziaô, 
os que antiçipavaò a ultinu 
defgraça.

De todos os paífageiros a 
que n fe derao as fortes, Epi- 
phinio foi o primeiro que a ti* 
rou ficando livre. Não deu lu­
gar a tempeftade a continuar

. cornos mais,porque neíte tem­
po fe esforçou de forte, que não. 
íhe podendo reziílir o navio, 
corria levado da furia do. ven­
to, a bufcarja fèmnenhumre-. 
medio, o feu ultimo dano, que 
acliou junto da Ilha de VVich ' 

‘ topando na cabeça de hum pe- 
G x nhak-J u
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n 6 'Capuchinho
que sò algum rejpeito humano Vos 
prende a Vos pera ?iao confeffardesj 
que andaVeis cegos,<&r que Vos dais 
por convencidos. Se receais que al­
guém condene a Vojja inconílancia, 
&  com o temor de Vos refultar d.t- 
hi algua injuria perjeílis naVoJJd 
crença, deVeis de advertir, que nas 
matérias da noffafalVaçao}nao pode 
ter nenhum lugar eíle receio, por­
que efiamos obrigados a antepor o 
remedio dalma,a todo o intereffe da 
Vid i, quanto mais que o per/iítir tio, 
erro depois de o conhecer , eílàtao 
longe defcr honra,que he infâmia 
Se for d s tao ditogps, que abrais as 
portas do corqçao às Verdades da 
FèjJereis tão honrados} que Vos te-
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ra 'Deosporjèitsfilhos, Fr fe. obn 
gados dc algua regao Vos nao apar* 
tardes da Vojf.i cegueira, fere is tao 
vis,que Vos tera,como tem, o d:mo­
nto porfeus efraVos. Vide agora fe 
quereis trocar por hua efcraVidao 
tao infame,hua dignidade tao alta. 
Ia Vos mostrei nx E fritura com 
evidencia, que afim como nao baVi.t 
mais que hum Deos, ajfim  nao ha~ 
Via mais que hua Fè: que e f  i f ja  a 
Catholica T f mana em que somente 
pode haVerf dlvaçao, tendes tamhe 
Vi/lo com argumentos, Fr com re- 
Zpens, nao sò evidentes, mas palpa- 
Veis. Tois que Vos d'tem pera nao 
acabardes dc Vos defpedir d >s Vofjos 
enganos,F? de abjurar os Voffos er­
rosi H 3 Tao
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Efcoces, IITart. 119 
matérias a maior prcça,he a milbor 
medicina . Os dons fidalgos 
Calviniftascheos jade híia ma- 
ravilhoza luz do Ceo, de hu. 
grande arrependimento dos íe- 
us peccados, reíponderao a Ar- 
changelo , que cfiavam preíles 
pera obedecerem a tudo o que 
lhes mandaíTe. ISlòs.ffomos ( lhe 
diííèrao ) fias yojdas mitos as noffas 
almas-,f: de o feu paflor, jà que ba­
beis fid) ofeu medico.

Apenas os ouvio Archnnge- 
lo quando. íè deíviou da cítrada 
cornos dous copanheiros, me- 
tendoíècom elles por hu gran­
de mato,O reíto da companhia, 
que fe havia já adiantado,igno- 

H 4 randa



i2.o Capuchinho 
rando a cauza daquelle deívio, 
reparou muito neíta acçaOjinas n 
«ao lhe tirou o reparo o proíe- 
guir o caminho, porque a fome, 
&  o trabalho os levava com 
hum grande dezejo de chegaré 
aalgüa povoaçam^em que de£ 
eançaílem, &  comeíTem algüa 
cotiza. Ajuntouíè Archangelo 
com os dous Caiviniítas debai­
xo de hüa arvore muito acco- 
modada pera aquella ceremo- 
nia^& naquelle lugar lhe fez eh- 
ta pratica. Filhos a quem gerei pe­
ra o Ceo, muito deveis a Deos por 
Vos haVer librado naquelle naufrd' 
gio da morte do corpo , mas muito 
mais lhe deVeis por Vos livrar neíie

cami-
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i 2 i  Capuchinho
ho;e as portas da Fè: cila de (i he 
tão fermoza, que não necejjita dos 
meus encarecimentos pera jer muito 
amada,aga^alhaya no Voffo coração 
Com hum firme prepojito de perder- 

des antes mil 'Vidas , que perdela. 
Sem ejla preciosa joya de que F)eos 
hoje Vos fa^  mercê , he impojjivel 
haVer falvaçao como jaVos tenho 
mo fira do cõ as reboes, &  co as Ef- 
crituras-y &fupt>oflo q Verdadeira- 

mete arrcpcdidos dos Vofjos erros 
paffadoSyVos quereis façer Catholi- 
coshe poffo fegurarVes,q a ejla hora 

Je  fvze no Ceo àvoffã coVersao,tgra­
des feJIas.Oh Senhor (cocluio fala­
do có Deos)g. alegre diahe eflepe- 
ra VÒSypois nesle dia^érncfle decerto



Efcocesy Ií/Part. 123
Je  yos ojferecan dous facrifcios tao 
agYüdaVns aos ycjjos olhos!jícabai 
meu [Deos coo qprincipiafks conti' 
juui co e'fies 'Vcjfosfilhos os Voffos fa 
yores,&às h<%es co q lhe illufíraftes 
os entendimetosfuí ��� dao as chamas 
com que lhe abraceis as yontades.

Depois de Archangeio fazer 
eíte.arrezoado, perguntou aos 
novos convertidos íe citavam 
firmes noíeu prepozito , &  fè 
queriao abjurar os feus erros a- 
borrecendo dnlli em diante o q 
tinhao adorado, & adorando o 
que havião aborrecido ? A cita 
pergunta nam pode o mais ve  ̂
lho dar a repoíta , porque lho 
impedião as lagrimas, mas o

mais
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i2.£> Capuchinho
7nas,que eu recebo a Voffa Igreja em 
'V-offo nome, &  do Sunimo Vontifice 
yoffo Vigaimjançailhe a Vojfa ben­
ção pera que perfiftào na fua reso­
lução, &  d.úme a mim meu (Deos, 
pois fu i o mjirumento do feu reme- 
dio, em fatisfaçuo dejle trabalho, 
muitas occasjoes em que poffaga- 
nharVos muitas almas,porque sò éf- 
ta fera pera mim neUa Vida, a ma- 
ior fatisfaçdo.

Acabou Archangelo de fal- 
lar com Deos, &  poz os olhos, 
cheos de lagrimas de alegria,na* 
cjuellas novas plantas da fé,qüe 
nefte tempo íe desfazião em la­
grimas. Vendo o noíTo Midio- 
nario neíles dous convertidos

hum
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hum taro grande arrependimc- 
to, foife a buícalos com os bra­
ços abertos, & apertandoos nel- 
les amorozamcnte,os ajudou a 
chorar. Naquella occaziam fe 
offereceo ao Ceo o mais agra­
dável facraficio , porque fe lhe 
offereceo em hüa grande união 
de coracocns,hua nova miftura 
de lagrimas, as da penitcciados 
convertidos, &  as da alegria do 
Miílionario. Soavaõ muitos ílif- 
piros por aquelles montes, que 
antes de íahirem do peito> che­
gavam jâ ao Empyreo. Os íèus 
moradores íè aflumavam ãs ce- 
leftes galarias,pera verem o fiin 
daquella amoroza contenda.

De-
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J4-0 ‘ Capuchinho 
fonda a eff.t pergunta-, porque. me 
eítald depena o coracao, quando co- 

fida-o que havendo em Ejcocia tan- 
to numero de Catbolicos, &  que as 
principaes ca^as d.iquelle Fgyno pro 
fef$ã\>do ejla Religião , hoje esta em 
hum eflado tao mi^eraVel, que he 
mais pera chorado , que pera dite* 
tProbibio ElTsey a Fè (jatl.olica co 
editais públicos, &  com tanto aper- 
to, que a todos os que achou copre- 
hendidos (fem exceituar pejjoa , ne 
qualidade) desterrou daquelle 'Fey' 
iiOjConfifcandolhe todos os bens,tan­
to que de premente nao ha em Efco- 
cid mais que hüa sò ca%a em hü lu­
gar que chamao Monumufco, a que 
EU\ey por hÜa particular graça, &

em
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?������������������������(����1 �� �  
��������������������������� , ����)  
�����%�)������ � ����H��������%�)� ��*  
��>��]?�����?�����������)����(����,
��������(��������� , ?��������)����  
��� �����������(�����(���1�?������)  
��������������)����)���0���W����)�

Muito embaraçado fevio 
Selviano com eíta repoíla, por

qu?
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que fugia de daríe a conhecer 
diante de tanta gente , &  pare- 
cendolhe,que convinha deiper- 
fuadir ao fidalgo daquelle peia- 
mento, pcllo nam obrigar a fa­
zer alli aquella confiíTam de q 
lhe podia rezultar algum dano, 
lhe diflc. fSLao pcjso negarmos,que 
ha muitos amos fu i a jíberdone a 
tratar certos imocios, nem tabènu 
que nefla terra recebi muitos fato­
res de alguas pejfoas de grande qua­
lidade. Entre ejlasmc lembra deVer 
particulares obrigações a hua illuf- 
tre>& Virtuosafenhora, YiuVa x 
primeira do Conde de Lesleo, 
é r  a fegunda dô (Bardo de Torrei: 
cuido que ainda tenho bua carta de
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���������������� '���������� ?����� �
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�������(����� 1 ����������)���������@ �
%�����������?��������)�?����̂ ��)���� �
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I���� 0�0��� �������(�����B�����* �
��<��:=�����(������������F�������� �
��5��7�� ���(�������������������� H �
	����������� ?�������L�� ������� �� �

�����?������������%��� ��� ���� 5���� �
�����������)������� ��� ����V�������)
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haver abjurado os abominareis er­
ros dafuã Seita pios primeiros annos 
da fua idade. Também morreo com 
a magoa de nao poder dar os úl­
timos abraços a hum Capucho, que 
era (eu filho , dy meu irmão a quem 
amara tao exceffiramente }que pof 

fo  certif carros, que as (uas fauda* 
desyforao a principal cauza de fua  
morte.

Não pode explicaríè o gran­
de fufto, que teve Selviano com 
cita nova; as lagrimas lhe íahi- 
xa5 logo do coração pera os o- 
lhosjôc com tao impetuoza cor­
rente, que pera as ter mão fez a 
lua alma,hüa grande força.Não 
fabiaque fizeÔe,porque o emu­

decer
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decer era declararíè, &  o conti­
nuar com acjuella tão triíle pra­
tica, era fazeríè a íi mefmo a ma­
is feníivei violencia.Na oppofi- 
ção deftes dous encontrados af- 
fedos da rezao, &  da natureza, 
ficou a vidoria pella rezão. Co 
huns olhos muito enxutos,ain­
da que com hum femblante 
pouco alegre, profeguio Selvia- 
no a converíàçÍo,& perguntou 
ao fidalgo: fe fua mãy tinha mais 
filhos, com cuja afliftcncia íe 
confolaíTe na morte? SeiJJolbe 
podia ferYir de confolaçao (lhe difc 
íè o fidalgo) não Ibefaltarão efias 
affiílenciaspn todo 0 tempo que du­
rou a fua enfermidade, porque con-

Kz //>/«-





































































































































248 Capuchinho
morgado do Baraó de Clugni, 
Ingrez de naícimento, &  illuf 
trilíímo por fangue»proteílou 
em alta voz * diante de todo a - 
quelle concuríb, que elle nunca 
íeguiria outra Fémiais que a dos 
Catholicos, &  não podendo a* 
char m odo» pera abjurar a He- 
rezia, porque lho eftorvava o 
pay» deixou generozamente a 
caza> & íe foi a Roma» adonde 
fez publica profiífao da noílà 
Fè,& fe a morte lhe nãò cortara 
os deíignios, porque Deos lhe 
quiz apreçar o prêmio» temfè 
por fem duvida, que imitara na 
vida^aquelle grande efpirito» a 
quem deveo a converíao.





ífo  Capuchinho
de Inglaterra.Eftando nos con­
fins de Elcocia> cahio na cama 
com hua febre, naícida fem du­
vida, dos fucceílivos trabalhos, 
que havia padecido, por redu­
zir â Igreja tantas almas, quan­
tas reduzionefta ultima Miííào. 
Tam apreííada foi a íua doen­
ça,que lhe não deu outro lugar 
mais,que de damos aos Catho- 
licos hum grande exemplo, de 
como nos havíamos de haver 
em femelhante eílado Confor­
me fc entendeo todo o tempo 
da enfermidade saltou , em fa- 
zer contínuos a-5Ios de amor de 
Deos , &  de contrição de fuas 
culpas, acompanhados de mui­

tas
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0���&�������	� ����+���� � ���@��
&$�����7*����������������'�������
����@����@��0���� ��� � � � � ��/�����
�&�*��� @�/��� ���&�4(��� ��3�����
������������+�������)*������1�
@�G� ���� �� 7*�����0�� �)*�&&���
+�@����7K�&$���*@�����/����� �����
��0�����'���� )*��$�@����+�����1�
����$*� � ���0��O��+�� ��,�(1�
'�	� SenhoryJe eu aindafou tiecrjfn-�
rio pera o 'Voffo po\>o , nao recuso o�
trabalho9�Façafe fcmpre ntfhx 'vojft�
creatura,a VoJJ.i 'vontade.

"���+��������� �������������
'��7A���0�����(�����73�0�� ��� ���1�
�����	0�������3���� )*��&$�� ��/�1�
��G���0������)*�������7��7��@���
���&�@������� ��70��������0�� �*�
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affim 0 ordenais, meu (De&s, ajjim 

Jtja, mas lembraiVos da minha al- 
?nd,ér do grande desejo, que tive de 
dilatar a Vofja Fè.- Fallava depois 
diftocom o companheiro au- 
zente^nefia forma. Ah bem enten­
dia eu, que a nofja feparaçao haVia 
de fer mais larga, do que imagina- 
"Vamos. Lembrame que acuçaVá a 
minha fraqueza , porque nao podia 
deter as lagrimas na Vofja partida, 
mas agora as tenho por mais juítas, 
pois choraVa antecipadamete a fa l­
ta de hum bem, de que me Vejo tam 
privado. Era neceffario, que nos fe- 
parajfemos de tal maneira ,■ que nos 
nao ViJJemos mais ncfaVidal^ídon- 
de ejld aqueüa reciproca ajfílencia,

que



WSX� Capuchinho�
que nos prometemos, quando naCòf-�
ta de França nos ajuntamos� :� l ie �
ju!to,que eu pegue primeiro, a parte�
de bua pena tão forçosa , fendo o�
que mais leVemente confenti na y o f�

Ja  jornada, pera hum lugar tao d if�
tantil

-*�0�� ��������7�@�&����+����
���$����&�� �� � � ��� )*��0��$��
+�����0����&0�;)*��0������)*�&$��
��*/�@�����*������'�	� !������
������(���0��� ��&�2��� &$��+��1�
�*�0F��G��7��)*�����)*��7K���/�71�
&���&�77�� ��&��������� +��� ��� &$��
�����3���� �����+��$���������1�
��7�&$�����0�����+�����/�� ��0�1�
����� � )*�� ��0��$�� �)*�&&�����
����������?� ���������&K�7A�0��





7M̂ 8� 	���������
do companheiro, naquella oc- 
caziam,em que neceífitava ma- - 
is da fua afliltencia, &  como o 
morrer íèm os últimos Sacra­
mentos, era a dor que mais lhe 
afligia o coraçam ,̂ naó quiz De- 
os, que partifle dcfta vida com 
efla dor,

Eftando jáquafl as portas da 
morte, lhe deraó recado, que o 
queria vizitar hum Religiozo 
da Côpanhia deJesv,q naó fem 
grande myfterio,chegara neíte 
tempo âquelle lugar. Nam íe 
pôde encarecer a grande alegria 
com que recebeo o noflb enfer­
mo eftafelice nova.Pedioaos 
irmãos, que com toda a preça
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porque lho impediao os fuípi- 
ros. -�����������7&� � ( dizia clle 
fallando com o defunto ) T� �� ** 
��������)����� �������  � ������:��d  
������� ������ ���(��� ��� �� ���(�  
������ � ����������� V� g ��� �������)  
����������)� ��5�)� ��)� ����)� ��  
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Vos leVou pera f i �� quando erao tão�
necejjarios os Vojsos Sermões neítes�
poVos�:� iSLão deixara fe quer�
colher o fruito daquellafeãra�� que�
ft%ef!es nefle 'fieyno , com tanto�
trabalho� :� Mas pois nos nao he�
pojjivel penetrar os feus juizps,�
gozai alma dito^t pera fempre da�
'Vojfo defeançoy &  lembrarias d f-�
Ja  fclice patria� �� adofide jd  affif-�
t is , da grande defconfohção ? em�
que nos deixais�� alcançandonos da-�
quclle (Deos que Vos premea, hüa�
grande rejignaçao com a fua Von­
tade.

��� ���0��&��0���/��+��0�����
)*����#����� ���*�0����/� 7�3��� ��
���+�� ������*�0���� 7K��������1
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haviao de ouvir couza, que os 
podeíTe perturbar . Aifim lbe 
luccedco como efperavam , &  
fobinio ao mais alto de hüa 
ferra,abrirão nella hüa profuri' 
da cova , adonde pozerão cfte 
preciozo thezouro , que Ira de 
ter alli o feu defcanço,atc aquel- 
le tempo ( occulto ao noíío jui- 
zo ) que a Divina vontade o fa­
ça aparecer diante do Tribu­
nal da íua juftiça-, pera o fa­
zer participir daquella gloria, 
que hoje logra a íua alma , 
pois foi tam fiel companhei­
ro cm todos aqudlcs trabalhos, 
com que nelle mundo mere- 
ceo ter eíte ditozo Efccces, en­

tre
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0��������������!�������$*��0��O
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Laus (Deo Virgini Matri,ac Mag­
no�!Varenti meo Auguftino.





LIC E N C jA S.

V I eíle livro da Segunda 
Parte do CapuchinhoEf- 
coces,com o compendio daPri- 

meira, &  nao achei nelle couza 
algua contra noíía, S.Fcnou bons 
coílumes,- antes me parece dig- 
nilíimodeíàhir a luz, aíhm po­
la matéria de que trata , como 
pello eílilo do Author: Lisboa 
noCollcgio da Companhia de 
Jesv ii. de Março de J88m�

C+�����������_���)�

V I eíle,livro do Capuchi­
nho Eícoces, &  nao con­
tem couza contra noíía S.Fè, � �  

bons collumes, antes fervirá dc
grande
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Fr.Felippe da l\ochd.
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Facheco. F. Fedt 0 de Magalhães.�

Fpcha. Magalhães de Meneses.�
(D-FerijTmo de Lane afiro.
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